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MATEUS SOUZA

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Instituições sólidas
A corrupção é ordinária. É 

preciso debatê-la melhor. 

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Nova diretoria do CTC
Ney Arruda Filho é o novo pre-

sidente do Clube Tiro e Caça.

Restaurada, velha roda volta ao parque

�Naquele dia, ele subiu na moto, pilotou até o local, armado e com a in-
tenção de matar aquelas pessoas�. É o que suspeita o delegado Augusto 

Cavalheiro Neto, responsável pelo caso, que chocou a comunidade regional. 
Segundo ele, motivação para o crime segue como uma incógnita. 

Polícia aguarda exame para averiguar se assassino estava sob efeito de drogas

Atirador premeditou
chacina, supõe delegado

ATENTADO EM SÉRIO

Página 3

Governo protocolou paco-
te que promete economia  ao 
estado, mas altera direitos de 
servidores.

realidade da cadeia leiteira nosVales 
do Taquari e do Caí.
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FUNCIONALISMO

FÓRUM DO LEITE

Pacote chega 
à Assembleia. 
Atos iniciam

Em 2 anos, menos 
mil produtores

Parque do Engenho. Símbolo de uma das principais áreas verdes de Lajeado, antiga estrutura foi 
reinstalada nesta semana após passar por reparos. Roda deve voltar a girar na próxima semana.



Ontem pela 
manhã ocor-
reu mais uma 
audiência com 
os credores da 
última eleição 
municipal de La-
jeado. Há empresas e pessoas físicas 
que prestaram serviços para a cam-
panha à reeleição do ex-prefeito, Luís 
Fernando Schmidt (PT), e não rece-
beram. O valor devido pelo diretório 
petista neste processo específico é 
próximo de R$ 80 mil. Mas há outras 
cobranças individuais. 

O governo de Lajeado publicou o novo edital para concessão do serviço de transpor-
te coletivo por ônibus. As propostas serão conhecidas no dia 18 de dezembro. Este é 
o segundo processo licitatório aberto neste ano. O primeiro, publicado em agosto, foi 
suspenso pela Justiça.

Transporte público

A viagem do prefeito de Teutônia para Barcelo-
na repercutiu na sessão da câmara de vereado-
res. Os parlamentares calculam em R$ 20 mil 
a participação de Jonatan Brönstrup na comi-
tiva do Vale do Taquari que, além de partici-
par de uma das maiores feiras mundiais sobre 
smartcities, realizará visitas técnicas em alguns 
espaços de inovação na Espanha. Diante do apren-
dizado prospectado, esse valor de R$ 20 mil se trata de um 
importante investimento para a cidade.  Mas, se é possível 

Credores
de 2016
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A busca por 
lucros, custe 
o que custar, 
é terreno 
fértil para a 
corrupção”

Lula, Bolsonaro 
e a corrupção

Brönstrup em Barcelona

Um encontro inusitado em um sho-
pping de Brasília colocou fogo nos 
bastidores da política em Estrela. Na 
imagem, o atual prefeito Carlos Rafael 
Mallmann (MDB), e os irmãos Eduardo 
Wagner (PSL) e Ricardo Wagner (ex-
-PR). Inúmeras especulações tomaram 
conta da esquina democrática após a 
foto viralizar. Entretanto, o representan-
te do PSL bota água na caldeira. �Nos 
encontramos casualmente. Não há nada 
demais. Só amizade e respeito.�  

A 
liberdade concedida ao ex-presi-
dente Lula atiçou ainda mais os 
ânimos já exacerbados entre Es-
querda e Direita no país. E essa 

nova fase de embates entre os dois prin-
cipais nomes dessas ideologias no Brasil 
é um tanto irritante. De um lado, lulistas 
fazem vistas grossas para fatos absoluta-
mente cristalinos em relação à corrupção 
flagrada durante os governos do PT. E do 
outro lado, bolsonaristas insistem na nar-
rativa ambígua de que �nunca se roubou 
tanto quanto nos governos petistas�. 

Não sejamos hipócritas. A corrupção, 
infelizmente, é um negócio ordinário na 
natureza humana. É algo incontornável. 
Com o passar do tempo, a grande maioria 
dos governos ou agentes públicos se cor-
rompe de alguma forma. Uns mais, outros 
menos. Uns provocam danos menores ou 
ínfimos, e outros causam grandes estra-
gos. Há bons exemplos, claro. Mas é difí-
cil encontrá-los no mundo atual.   

E os governos petistas, como os ante-
cessores, foram repletos de atos de cor-
rupção. Ainda no primeiro mandato de 
Lula, o �Mensalão� atestou com clareza 
o modus operandi. Os anos se passaram, 
a corrupção prosseguiu, envolveu boa 
parte das siglas nacionais, e o estouro 
completo veio com a Operação Lava Jato 
e os números assustadores das ilicitudes 
cometidas junto à Petrobrás. Todos sa-
bem disto. Mas determinados �lulistas� 
tratam o tema como se fosse apenas uma 
�escorregadinha�. 

O PT parece justificar a corrupção com 
a velha máxima de que todo mundo rou-
ba. É errado. Mas, por outro lado, serve 
para combater aqueles bolsonaristas que 
adoram fazer cara de paisagem quando o 
assunto é corrupção. Serve para combater 
aqueles que adoram defender o Regime 
Militar, por exemplo, como se os governos 
dos generais tivessem sido absolutamente 

lícitos. Não foram. E por um motivo mui-
to simples: onde há poder, há corrupção. 
Tal como entre os atuais governantes...

Sobre isso, é preciso uma ressalva. Tra-
tar o tema com naturalidade não significa 
dizer que a corrupção seja irrecuperável. 
Pelo contrário. Todo ato corruptível deve 
ser combatido. Mas a forma como o deba-
te é levado pelos lados opostos transforma 
tudo em discursos moralistas e repletos de 
narrativas desonestas.

Fato é: a busca por lucros custe o que 
custar é terreno fértil para o desenvolvi-
mento da corrupção. E como estamos pre-
dispostos a fixar só no governo que rouba 
e corrompe, e desconsideramos os demais 
protagonistas deste enredo, é preciso 
pensar fora da caixa.  A corrupção surge 
em um sistema isolado, como é o sistema 
político brasileiro. Mas é absorvida e pro-
cessada se as pessoas e instituições forem 
sólidas. E é sobre isso que devemos deba-
ter com mais vigor neste país. 

candidato a vice-prefeito em uma even-
tual dobradinha com Jari Hunhoff (PP) 
nas eleições de 2020. Os cogitados são 
Marcio André da Costa, atual secretário 
de Administração, e até o atual prefeito, 
Paulo Cesar Scheidt.

As movimentações e especulações 
correm soltas em Forquetinha. Há quem 
aposte em uma dobradinha entre Paulo 
Grunewald (PP) e o vereador Grasiani 
Galli (MDB). E os prováveis adversários, 
para alguns, seriam Marcelo Schmitz 
(PTB) e Waldemar Richter, pelo PSDB. 

Ontem, o Diretor da Seplade de Es-
trela, Guilherme Engster, comunicou ao 

-
liação do Partido dos Trabalhadores. Em 
2020, ele será um dos coordenadores 
da campanha de Paulo Finck, do PP, já 
anunciado como pré-candidato a prefei-
to na mesma cidade. 

Des�liação

“Só amizade”

Capitão

Forquetinha

Hoje será realizada 
uma diligência jun-
to à Secretaria de 
Segurança Pública 
de Lajeado, mais 
precisamente no De-
partamento de Trânsito. 
Solicitada pelo presidente da CPI das 
Multas, o vereador Paulo Tóri (PPL), a 
ação busca analisar autos de infração 
de trânsito, recursos e decisões assina-
das pelos coordenadores do setor. Para 
isso, Tóri convocou os demais membros 
da comissão, os vereadores Waldir Blau 
(MDB) e Mozart Lopes (PP), e também 
o assessor jurídico, Gustavo Heinen. 

CPI das Multas 
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VALE DO TAQUARI

I
ntegrantes de instituições de 
classe, empresários, agentes 
públicos e acadêmicos acom-
panharam ontem reunião-

-almoço da Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil) com 
palestra da diretora-presidente da 
Fepam, Marjorie Kauffmann.

Nomeada pelo governador Edu-

Para diretora da Fepam, entraves para análise do novo Código Ambiental prejudicam investimentos privados no RS

�Foi um balde de 
água fria na equipe�
A presidente da 

Fepam, Marjorie 

Kauffmann, palestrou 

ontem em reunião 

da Acil, em Lajeado. 

De acordo com ela, 

medida judicial que 

impediu a votação do 

novo Código Florestal 

do RS no dia 5 de 

novembro atrapalhou 

os planos de ajustar 

certificações e licenças 

para empresas

ardo Leite em fevereiro, Marjorie 
relembrou os movimentos feitos 
neste ano para o envio do novo Có-
digo Ambiental do RS. De acordo 
com ela, o texto começou a ser ela-
borado ainda em 2016 e teve con-
tribuição de diversos segmentos 
da sociedade.

As normas estipulam medidas 

para dar garantias jurídicas de 
atuação da Fepam, além de atua-

e licenciamentos ambientas em 
diversos ambientes gaúchos. In-
tegram ainda os modelos de ne-
gócios, em que se garante mais 
facilidade para autorizações de 
empreendimentos de pequeno im-

pacto na natureza.
O projeto foi encaminhado no 

mês passado à Assembleia Legis-
lativa, diz. Como estava em regi-
me de urgência, deveria ter sido 
votado no dia 5 deste mês. No 
entanto, uma decisão judicial ti-
rou essa obrigatoriedade e agora 
não há previsão de quando o texto 

irá para o plenário do parlamento 
gaúcho. �Foi um balde de água 
fria na equipe.�

De acordo com ela, os impedi-
tivos para colocar a temática em 
análise parte de grupos que não 
contribuíram para formação do 
documento. Hoje o texto está na 
Comissão Parlamentar de Consti-
tuição e Justiça. �Nosso interesse 
é fazer o projeto andar.�

-
tivas gaúchas são as mais restri-
tivas do país. Como resultado, há 
demora na liberação para o traba-
lho de empresas e de possíveis in-
vestimentos no estado.

Trajetória

da nova lei
A elaboração do novo código 

teve como base as discussões que 
uma subcomissão da Assembleia 
realizou durante quatro meses na 
legislatura anterior para tratar o as-
sunto. Após, o governo buscou ou-
vir considerações e recomendações 
de diversos segmentos da socieda-
de. A análise levou a mais de 480 

-
serções e supressões de trechos da 
antiga legislação ambiental, fazen-
do o governo propor a revogação 
da Lei 11.520 e propor uma nova 
redação do Código Ambiental.

A minuta do projeto foi apresen-
tada a deputados estaduais e líde-

Nas semanas seguintes, o Estado 
coletou novas sugestões dos parla-

da proposta. O código atual foi 
criado faz quase 20 anos.

Na avaliação da presidente da 
Acil, Aline Eggers, as leis gaúchas 
são restritivas e impactam sobre 
os negócios. �É preciso mudar, 
dar mais garantias jurídicas e se-
gurança para os investidores.�

DIVULGAÇÃO



Minha rua.
Meu bairro.
Minha vida.

14 de novembro de 2019

SAÚDE PÚBLICA

Proliferação de ratos incomoda 
moradores no São Cristóvão  
PÁGINA 5

Governo abriu licitação para a construção de 134 abrigos para passageiros do transporte coletivo urbano de Lajeado. Nova estrutura 

incluirá proteções nas laterais e na parte de trás, proporcionando maior conforto e segurança aos usuários de ônibus.

Velhas paradas com 
os dias contados

TRANSPORTE COLETIVO

PÁGINA 6

MATEUS CHAPARINI

Considerado um dos princi-

pais pontos turísticos da cidade, 

parque recebe melhorias. Parte 

dos recursos utilizados vem de 

multas ambientais.

PARQUE DO ENGENHO

Restaurada, 

roda voltará 

a girar

Estrutura foi recolocada pela 
Secretaria do Meio Ambiente

PÁGINA 3

MATEUS SOUZA
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Moradores querem 
reestruturar velho 
campo de futebol
Presidente do 
bairro, Jean de 
Amorim lembra 
que área era muito 
utilizada até pelo 
Lajeadense para 
treinamentos. 
Local ainda é 
frequentado, mas 
falta de estrutura 
prejudica 
atividades

PRAIA  

E
m situação de aban-

dono, o campo do São 

José, no bairro Praia, 

é um espaço subapro-

veitado. Em décadas passadas, 

foi palco de treinamentos e 

muitas partidas de futebol do 

antigo time de futebol que leva 

o nome do local. Agora, um gru-

po de moradores quer dar vida 

nova à área.

O movimento é liderado pelo 

presidente da Associação 

de Moradores do Bairro 

Praia, Jean de Amorim, 

28. Para isso, ele preten-

de realizar uma campa-

nha de arrecadação, 

visando angariar 

fundos para revita-

lizar o campo. �Não sei quanto 

Quer divulgar o seu evento? Entre em contato pelo telefone: (51) 3710-4200 ou através do e-mail: mateus@jornalahora.inf.br

24 de novembro
Centro
A Paróquia Santo Inácio de Loyola realizará sua 
Festa de Ação de Graças. A atividade será realizada 
no novo salão paroquial, cuja reforma deve ser 
concluída nas próximas semanas. A entidade 
também promove uma Ação entre Amigos, que tem 
por objetivo arrecadar fundos para as obras. As rifas 
custam R$ 20 e serão sorteadas neste dia. Ao todo, 
são R$ 45 mil em prêmios.

8 de dezembro
Moinhos
A Paróquia Nossa Senhora da Conceição, do 
bairro Moinhos, promove a sua tradicional 
festa em homenagem a padroeira. Neste 
ano, serão celebrados os 50 anos da Matriz, 
fundada em março de 1969. Haverá missa 
pela manhã, e após almoço. O Grupo A Hora 
estará presente, promovendo atividades junto 
a comunidade.

conseguiremos arrecadar, mas 

vamos tentar melhor a estrutura 

do local�, explica.

Amorim quer que a mobi-

lização envolva não somente 

a comunidade do bairro, mas 

também de outras regiões de La-

jeado. �Já foi uma referência para 

o esporte na cidade. Muita gente 

de outros bairros vem jogar fu-

tebol aqui. O próprio pessoal do 

Lajeadense utilizava. Por isso va-

mos a outros locais buscar ajuda. 

Ninguém se importaria em con-

O campo do São José possui 

-

do apresenta boas condi-

ções. Entretanto, não há 

banheiros, nem copa e 

cercamento. Parte da es-

trutura existente no 

local foi derrubada 

pela prefeitura com 

o objetivo de diminuir a circula-

ção de usuários de drogas. 

Velha promessa 

Uma proposta de reestrutura-

ção do campo a longo prazo foi 

apresentada à Associação de Mo-

radores em 2014, ainda na gestão 

do ex-prefeito Luis Fernando Sch-

midt. Na época, o projeto de refor-

ma seria executado com recursos 

federais (em torno de R$ 1 milhão) 

e previa também a construção de 

quadras de vôlei e basquete.

�A administração se compro-

meteu a buscar recursos, mas 

nada aconteceu. Estava com fé 

de que iria sair. O projeto apre-

sentado era muito bonito, mas 

queremos adequar a uma reali-

dade que possamos concluir no 

médio prazo. Há pessoas que 

se voluntariam para a mão de 

Atualmente, não existe um 

projeto em andamento para  me-

lhorias no campo do São José.

Tradicional no passado, campo do São José está em situação de abandono 

CAETANO PRETO
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PARQUE DO ENGENHO
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Melhorias devem ser 
concluídas em dezembro

Além disso, governo investiu em 
melhorias na iluminação e reforçará a 
segurança do espaço

AMERICANO 

U
ma das principais 

áreas verdes da ci-

dade, o Parque do 

Engenho pas-

sa por um processo de 

�revitalização�, visando 

torná-lo um espaço mais 

seguro e agradável para a 

visitação da comuni-

dade. A reinstalação 

da roda, que foi recu-

perada nas últimas semanas, 

simboliza o trabalho desenvol-

vido pela Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente (Sema).

-

tura ocorreu nessa semana e ela 

deve voltar a girar nos próximos 

dias. �Tivemos que trocar toda a 

parte de metal que tinha dentro 

da roda, e a de madeira também. 

Foram dois meses de trabalho. 

Infelizmente a chuva atrapa-

-

Em agosto do ano 

passado, Sema, Univates 

e Ministério Público uni-

ram forças e lançaram o 

“Nosso Engenho”, projeto 

que tem intuito de criar 

um sistema de monitora-

mento da qualidade da 

água e realizar ações de 

despoluição no arroio.

PROJETO NOSSO 
ENGENHOrio municipal do Meio Ambien-

te, Luís André Benoitt.

Os reparos na iluminação tam-

bém foram concluídos.. Foram 

utilizadas lâmpadas de LED.

De acordo com Benoitt, as gra-

des estragadas serão substituí-

das. Também será necessária a 

colocação de novos guarda-

-corpos e corrimões, e o 

acesso para carros no 

parque será fechado. A 

previsão é de que os traba-

lhos sejam concluídos 

em dezembro.

Multas 

ambientais
A responsabilidade dos cui-

dados do Parque do Engenho 

está a cargo da Secretaria Mu-

nicipal do Meio Ambiente. Por 

isso, o recurso utilizado na exe-

cução de melhorias no local tem 

origem nas multas ambientais.

�Parte do investimento só é 

termos de compromisso am-

biental. Os autos de infração são 

convertidos em ações de melho-

ria ou conservação ambiental.�, 

comenta o diretor da secretaria, 

Renan Augusto Mallmann. 

O investimento também con-

ta com valor proveniente do MP, 

também de multas ambientais 

�Melhor do 
que Gramado�

A professora aposentada Bea-

triz Mallmann Ferrão, 72, é fre-

quentadora assídua do Parque. 

Depois de 50 anos morando em 

Porto Alegre, ela retornou à ter-

ra natal há um ano e acredita 

que a revitalização será impor-

tante para tornar o local um es-

paço ainda melhor.

�É um lugar fantástico, lin-

díssimo. É mais bonito do que 

Gramado. Ainda há coisas para 

ajeitar, mas creio que estão no 

O Parque do Engenho é um 

símbolo de Lajeado. Por ele, 

passa o Arroio do Engenho, que 

foi fundamental para o desen-

volvimento da cidade. 

�Pode-se dizer que o cres-

cimento do município se deu 

em volta do arroio. E o parque 

está localizado no coração de 

Lajeado. Queremos manter a 

identidade do local, investindo 

em atrativos para a população�, 

cita o diretor da Sema

Tradicional roda deve começar a girar na próxima semana, projeta Sema
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INFESTAÇÃO

Ratos invadem pátio 
e revoltam moradora

Há menos de um mês, 

o A Hora trouxe ampla 

reportagem abordando 

os riscos da proliferação 

de ratos na cidade. Na 

ocasião, foi identificada, 

por meio de um vídeo, a 

presença de uma quan-

tidade significativa de 

roedores em uma lixeira 

no bairro Montanha.

A gravação teve 

ampla repercussão nas 

redes sociais e expôs 

o problema da prolife-

ração, que também se 

repete em lixeiras de 

outros bairros quando 

há o acúmulo de lixo 

e sujeira, atraindo os 

roedores em especial à 

noite. Outro ponto pro-

blemático está no bair-

ro Florestal, próximo ao 

Cemitério Municipal.

PROBLEMA DE 
SAÚDE PÚBLICA

Um dos roedores mordeu a pata do 
cachorro de Cassiana Cristina 
Lourenço, que demonstra preocupação 
com a proliferação de ratos em terrenos 
próximos a sua casa

MAPA DA CIDADE A HORA - 24 de outubro de 20194
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MONTANHA 

P
-

do durante o projeto 

Redação nas Ruas de 

setembro, a prolifera-

moradores do bairro Montanha. 

resíduos situados em uma li-

das Nogueiras.

As imagens, registradas na 

noite da última segunda-feira, 

impressionam não somente 

pela quantidade de ratos, mas 

também pela sujeira e lixo es-

o que torna o problema também 

Há três meses, a babá Noêmia 

Johann, 59, deixou Porto Alegre 

-

outro lado da rua, em um terre-

no baldio. Além da presença in-

�Gosto muito de morar aqui, 

-

ção do lixo. Já jogaram de tudo 

lá, até um armário velho. As 

-

mesmo um em seu quarto. �Tem 

dias que não dá. O lixo é o maior 

27 roedores
Morador da rua das Noguei-

ras, Cassiano Bergmann diz que 

• Os ratos são uma das 

pragas urbanas mais 

comuns na sociedade. 

A proliferação está 

relacionada diretamente 

com situações como 

terrenos baldios, 

construções abandonadas, 

esgoto a céu aberto e 

lixões. Com isso, acabam 

invadindo também pátios 

e residências.

• A melhor maneira 

de prevenir ou evitar 

a proliferação de 

ratos dentro de casa é 

cuidando da limpeza. Nas 

residências é fundamental 

manter ambientes limpos, 

armazenar o lixo em locais 

fechados e fora do alcance 

dos roedores.

• Quanto ao lixo na rua, 

é recomendável que 

moradores deixem para 

colocar os resíduos nas 

lixeiras perto do horário 

SAÚDE PÚBLICA EM RISCO

Proliferação de ratos em lix
Problema 
constatado na 
rua Ana Maria 
Schüller Azambuja 
é recorrente no 
bairro. Morador 
relata ter contado 
até 27 roedores
de uma só vez

Para tentar amenizar 
problema, moradores fixaram 
mensagem orientando o 
descarte correto do lixo

FONTE: PORTAL EDUCAÇÃO

Chegou ao 
cúmulo de minha 

esposa ir levar 
o lixo e contar 

27 roedores nas 
lixeiras. Não 

estavam nem aí�

Cassiano Bergmann

MORADOR DO MONTANHA

PROLIFERAÇÃO DE RATOS

pelas lixeiras da rua vizinha. A 

quantidade assusta e também 

roedores nas lixeiras. Não esta-

Falta de higienização nas lixeiras e descarte irregular de resíduos são atrativos para os ratos. Moradores pedem ajuda do poder público

de recolhimento, para que 

não fique muito tempo 

exposto.

• Por estar em constante 

contato com o ser 

humano, o rato é um vetor 

de doenças diversas. A 

mais conhecida delas é a 

leptospirose, ocasionada 

por um gênero de 

bactérias, a Leptospira. 

A bactéria fica alojada 

nos rins dos ratos e são 

liberadas juntamente com 

a urina do roedor.

• A infecção no 

ser humano ocorre 

principalmente em 

enchentes, pois a urina 

contaminada do rato se 

mistura à água potável. 

A bactéria entra no 

organismo através das 

mucosas ou da pele.
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os em lixeiras preocupa moradores

Para tentar amenizar problema, 
moradores fixaram mensagem 
orientando o descarte correto do lixo

O vídeo que mostra a 

circulação de ratos em 

uma lixeira do bairro 

Montanha repercutiu 

no Facebook do Grupo 

A Hora. Até às 17h de 

ontem, poucas horas após 

a publicação, eram 35 

comentários, dezenas de 

compartilhamentos e mais 

de 3 mil visualizações na 

gravação, que tem 40 

segundos de duração.

Alguns internautas 

apontaram que 

o problema da 

proliferação de ratos 

não é exclusividade do 

bairro, citando também 

lixeiras do Centro da 

cidade. Outros criticam a 

quantidade excessiva de 

lixo espalhado pelas ruas.

VÍDEO FLAGRA ROEDORES EM LIXEIRA NO BAIRRO MONTANHA

SECRETÁRIO MUNICIPAL
DE MEIO AMBNIENTE

�Se a população não 
colaborar e botar o 

lixo corretamente na 
lixeira, vai continuar 

a proliferação
de ratos�

Luís André Benoitt

Limpeza
das lixeiras

Após a constatação do proble-

ma, moradores comunicaram 

o problema ao governo muni-

cipal. Autor do vídeo, Roberto 

Cord acionou o secretário mu-

nicipal de Obras, Fabiano Berg-

mann, que repassou a situação 

à Secretaria de Meio Ambiente.

Uma equipe foi até o local na 

terça-feira, fazendo a limpeza 

da lixeira e aplicação das iscas 

buscando evitar a proliferação.

-

tação para a Secretaria de Obras 

recolher os canos que estavam na 

volta de onde colocam o lixo. Mas 

se a população não colaborar e bo-

tar o lixo corretamente na lixeira, 

vai continuar a proliferação de ra-

tos. O problema vai persistir�, aler-

ta o secretário Luis André Benoitt.

Proliferação de ratos não é um 

problema apenas do Montanha. 

Uma lixeira na Travessa da Paz, 

no bairro Florestal, também é 

alvo frequente dos roedores. 

Mesmo à luz do dia, eles costu-

mam dar as caras.

Assista o vídeo em www.facebook.com/ahoradovale

REPRODUÇÃO

SÃO CRISTÓVÃO 

�D
esde semana 

passada tem 

aparecido bas-

tante. Já tive que 

matar uns cinco ratos. O último 

mordeu a pata do meu cachorro 

e tive que levar ele na veteriná-

ria�. O relato de Cassiana Cris-

tina Lourenço, 48, expõe nova-

mente o risco da proliferação de 

ratos na cidade, principalmente 

em terrenos baldios e lixeiras.

Moradora do bairro São Cris-

tóvão, Cassiana reside na rua 

No caso mais recente, ocorrido 

na terça-feira, 12, o roedor mordeu 

a pata do cachorro de Cassiana. 

Com receio do animal estar con-

taminado com alguma doença, 

ela levou o cão para atendimento 

numa clínica veterinária. 

�Pediram para esperar 48 horas 

para ver se teria alguma reação. 

bem, brincando�, comenta Cassia-

na que promete cobrar do governo 

municipal caso seu animal de es-

timação esteja contaminado. 

Descarte 
correto do lixo

Secretário municipal de Meio 

Ambiente, Luis André Benoitt 

salienta que a pasta tem atua-

do no combate à proliferação de 

ratos. �É importante que os mo-

radores informem a administra-

ção sobre os pontos de prolife-

ração. A partir daí realizamos 

o controle com a aplicação de 

Benoitt salienta também a im-

portância da coleta seletiva de 

lixo, que atua de forma normal 

e regular, mas que encontra di-

-

radores despejam os seus lixos. 

�O problema é onde e quando os 

moradores descartam o seu lixo. 

Não adianta encherem as lixei-

ras logo após o caminhão de co-

leta ter passado. O correto é colo-

car no dia da coleta, em sacos ou 

recipientes fechados�, alerta

Sobre os terrenos baldios, o 

secretario diz que a Secretaria 

de Planejamento realiza noti-

sejam realizadas a limpeza e a 

roçada dos mesmos.

Saio de casa 

preocupada 

e penso: Será 

que não pulou 

nenhum rato 

em casa?�

Cassiana 
Lourenço

MORADORA

Jayr Amaury Koebe, nos fundos 

do Posto de Saúde. E é do ter-

reno vizinho que acredita ser a 

origem do problema. �Tem mui-

to lixo atrás do posto. Tem que 

dar um jeito. Não adianta eu dei-

xar meu pátio limpo se do outro 

lado estiver cheio de ratos. Saio 

de casa preocupada e penso: 

Será que não pulou nenhum 

rato em casa?�, diz.

O surgimento de roedores co-

meçou na última semana. Na 

sexta-feira passada, Cassiana 

abriu a janela da casa e se sur-

preendeu quando um rato cor-

reu para dentro da residência. 

�Meu gato e meu cachorro cor-

reram atrás dele. Não sei o que 

está acontecendo, se eles estão 

com fome ou sede. Mas tem 

aparecido bastante�, lamenta.

Moradora encontrou rato morto 
em seu pátio ao chegar em casa

Origem dos roedores seria de terreno baldio que fica atrás do Posto de Saúde do bairro São Cristóvão 
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TRANSPORTE COLETIVO

LAJEADO 

U
m dos maiores pro-

blemas para os mi-

lhares de usuários 

diários do transpor-

te coletivo urbano de Lajeado é 

quanto às condições das para-

das de ônibus. Em alguns pon-

tos da cidade, principalmente 

nos bairros mais afastados do 

Centro, a estrutura é precária 

e não oferece segurança nem 

conforto para os passageiros.

Buscando solucionar uma 

demanda antiga da população, 

Governo abriu licitação para construir 134 paradas 
de ônibus. Algumas substituirão pontos antigos 
cuja estrutura é precária e não oferece segurança e 
conforto aos passageiros

Novas paradas 
terão proteção 
nas laterais 
e na parte de trás Além da reposição e construção de novos abri-

gos, o governo planeja também a elaboração de três 

paradas de alto padrão, semelhantes ao modelo de 

“superparadas” adotado em Santa Cruz do Sul. 

“Queremos instalar em três pontos diferentes da 

Benjamin Constant, sendo uma próximo à Padaria 

Suíça, outra no INSS e a terceira perto do Ponto Real. 

São paradas mais modernas e com maior qualidade 

em locais de grande concentração de usuários”, co-

menta Fornari. 

Já a parada do Parque dos Dick, na João Abott, 

deve mesmo voltar para o local antigo após reclama-

ções de usuários. O futuro abrigo terá um formato de 

contâiner.

Em meio às discussões sobre a 

necessidade de regulamentação 

do serviço de transporte urbano 

(aprovado na câmara em junho), a 

reportagem do A Hora percorreu 

a cidade, em maio, verificando as 

condições dos abrigos de ônibus.

Na ocasião, foram constatados pelo menos sete tipos 

diferentes de abrigos. Com exceção das estruturas de alto 

padrão instaladas na Univates, a maioria não oferecia con-

forto aos usuários. Um dos pontos previstos na nova lei é a 

padronização, com proteção nas laterais e parte de trás.

A instalação de uma unidade 
da Polícia Civil especializada no 
combate ao crime organizado 
em Lajeado avançou mais uma 
etapa na noite de ontem. Os ve-
readores aprovaram o projeto 
de lei que autoriza o município 

para a criação da Delegacia de 
Repressão às Ações Criminosas 
Organizadas (DRACO).

O texto autoriza ainda a ad-
ministração municipal a alugar 
um imóvel localizado na Avenida 
dos Quinze, próximo ao antigo 
estádio do lajeadense, para abri-
gar a unidade. Trata-se de uma 
loja com pavilhão anexo, totali-
zando mais de 840 m². O espaço 
será alugado por R$ 6 mil.

Há a necessidade de reformas, 
que serão custeadas pelo estado. 

para o espaço está a construção 
de celas.  De acordo com o líder 
do governo na câmara, Mozart 

município apenas o pagamento 
do aluguel e do IPTU do imóvel. 
O projeto inclui também a aber-

tura de crédito complementar 
no orçamento para arcar com os 
alugueis de 2019. 

A votação foi possibilitada por 
acordo dos líderes das bancadas. 
O projeto foi aprovado com uma 
emenda de autoria dos vereado-
res Ranzi e Lopes, que autoriza 

com outras cidades integrantes 
de 19ª regional de polícia para 
que venham a ser atendidas 
pela Draco. Ranzi explicou que 
a ideia é captar recursos para a 
construção de uma sede própria 
no futuro.

Na semana passada, a chefe 
de polícia do estado, Nadine 
Anflor, esteve em Lajeado e co-
mentou a criação da delegacia 
especializada. Nadine garan-
tiu que a unidade sairá do pa-
pel, mas não necessariamente 
este ano. Ela ponderou que o 
tema vai ser discutido a partir 
do segundo semestre e que a 
delegacia só será aberta quan-
do a Polícia Civil tiver condi-
ções de atender a população de 
forma adequada.
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Falta de padronização: Lajeado tem pelo menos sete tipos de abrigos de ônibus. Exceto os de 

alto padrão instalados na Univates (acima), a maioria não oferece segurança nem conforto aos 

usuários. Pela proposta analisada na câmara, novas paradas deverão conter proteção na parte 

de trás e nas laterais, além de informações sobre os horários e itinerários

Câmara 
protela  
decisão 
de novo

TRANSPORTE PÚBLICO

No Legislativo desde o ano passado, projeto 

que regulamenta o serviço fica retido outra vez. 

Vereadores já apresentaram onze emendas

LAJEADO

N
ão foi dessa vez que os 
vereadores de Lajeado 
decidiram em relação 
ao projeto que trata do 

sistema de Transporte Público Co-
letivo da cidade. A proposta estava 
apta à votação na sessão de ontem 
da câmara, mas foi adiada nova-
mente em função de pedido de 
vistas apresentado pelo vereador 
Paulo Tori (PPL).

�Recebemos aqui um documen-
to do sindicato das empresas de 
ônibus. Tem 55 artigos, precisa-
mos analisar com mais calma�, 

A regra atual está em vigor desde 

do tempo. Com a nova proposta, o 
governo busca modernizar o siste-

-

lei que institui as novas regras para o 
sistema de transporte público coleti-
vo é necessária para a abertura de 
um processo para a escolha de uma 
empresa para assumir o serviço.

A discussão em torno do tema é 
longa. O projeto está no Legislativo 
desde dezembro de 2018. Chegou a 
ser arquivado e voltou à pauta on-
tem, com onze emendas apresenta-
das pelos vereadores. Foram inclu-
ídas medidas que dizem respeito à 
empresa que assumir o serviço e ao 
próprio município. 

Carlos Ranzi (MDB) assina nove 
das emendas, sendo quatro de-
las em parceria com Paulo Tori e a 
presidente da casa, Neca Dalmoro 
(PDT). Uma das medidas propostas 
é a obrigatoriedade de instalação de 
ar condicionado nos veículos. Hoje, 
menos da metade da frota tem o equi-

pamento. A tabela com horários e iti-
nerários das linhas disponível no site 
da prefeitura e nas paradas de ônibus 
também estão em debate. Todos os 
vereadores subscrevem a emenda 

frota em oito anos. 
Uma das principais alterações 

no serviço propostas pelo gover-

transporte público coletivo no mu-
nicípio. Hoje, duas empresas divi-
dem o serviço em Lajeado.

Deve ser criada ainda uma li-
nha circular integrando postos de 
saúde, Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) e Hospital Bruno 
Born. A medida, que já era estuda-
da pelo Executivo, é tema de uma 
das emendas.

Projeto sobre 

canudos plásticos 

também é adiado

A matéria que proibia a distribui-
ção de canudos e copos plásticos 
descartáveis também teve a votação 
adiada. De autoria do vereador Adi 
Cerutti (PSD), o texto teve pedido 
de vistas de Sérgio Kniphoff (PT).

De acordo com a proposta, os 
produtos só poderão ser forne-
cidos em caso de solicitação do 
cliente. A proibição tem algumas 
exceções. Não se aplica a canudos 
de papel ou de material biodegra-
dável embalados individualmente 
com material semelhante.

do material em casos de atendimen-

que precisem temporariamente de 
canudo para sorver líquidos. Caso 

-
ta e outras penalidades e estipula um 
prazo de 180 dias para adequação.

para a Draco

PRINCIPAIS 
ALTERAÇÕES 
PROPOSTAS PELOS 
VEREADORES:

� Tabela de itinerários 
e horários disponível 
no site da prefeitura;

� Limite de oito anos 
para idade média da 
frota;

� Veículos com ar 
condicionado;

� Paradas cobertas, 
vedadas atrás e 
dos lados, com 
calçamento em toda 
área, iluminação, 
assentos e placas 
indicativas dos 
horários das linhas;

� Normas para a 
publicidade nos 
veículos a serem 
estabelecidas pelo 
Executivo;

� Publicação da 
planilha do cálculo do 
preço da tarifa;

� Prazos e condições 
para instalação de 
catraca eletrônica.
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o governo municipal abriu lici-

tação para contratação de em-

presa que vai construir 134 no-

vos abrigos. A apresentação das 

propostas ocorrerá no dia 16 de 

dezembro. A ideia é iniciar os 

trabalhos no começo de 2020.

O valor orçado para a execu-

ção das paradas de ônibus é de 

R$ 1,5 milhão e integra as obras 

do Programa Avançar Cidades, 

do governo federal. 

�Elas serão padronizados e te-

rão uma estrutura metálica, na 

cor azul. O fechamento lateral e 

de fundo serão em painéis acrí-

licos�, explica o coordenador de 

Projetos Especiais do governo 

municipal, Isidoro Fornari Neto. 

Estruturas 

defasadas
As paradas terão 2,42 metros 

de altura e 4 metros de largura. 

Conforme Fornari Neto, haverá 

a implantação de novos abri-

gos, bem como a substituição 

de pontos antigos que se encon-

tram em más condições de uso. 

�Estamos com uma defasa-

gem de paradas. Em dias de 

-

cando expostas porque não têm 

uma estrutura boa. E algumas 

“SUPERPARADAS”

novas serão construídas onde 

surgiram loteamentos, como 

nos bairros São Bento e Con-

ventos�, salienta.

Usuária do transporte coleti-

vo, Valéria Prado de Souza re-

clama das condições atuais das 

paradas e acredita que os novos 

abrigos devam ter maior prote-

ção aos passageiros. �Na rodo-

viária, o sol bate direto. Tem 

uma perto do Cantão do Sapo 

que apodreceu, está caindo e 

nada foi feito. Estão bem precá-

rias�, alerta.

FALTA PADRONIZAÇÃOEm dias de chuva, 
as pessoas acabam 

Isidoro Fornari Neto
COORDENADOR DE 

PROJETOS ESPECIAIS

Estrutura atual da maioria das paradas não oferece segurança e conforto aos usuários
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